
Geometria ComputaionalDepartamento de Ciênia da Computação � IME/USPSegundo Semestre de 2007Lista 3(1) [Exeríio 2.1 do livro de Berg e outros℄ Seja S um onjunto de n segmentosde reta disjuntos ujo ponto extremo superior pertene a reta y = 1 e o pontoinferior pertene a reta y = 0. Estes segmentos partiionam a faixa horizontal
[−∞ : ∞] × [0 : 1] em n + 1 regiões (veja Figura 1). Desreva um algoritmode omplexidade de tempo O(n lgn) que ontrói uma árvore de busa bináriaom os segmentos de S tal que a região ontendo um dado ponto possa serdeterminada em tempo O(lg n). Também desreva o algoritmo de busa emdetalhes.PSfrag replaements

s1 s2 s3 s4 s5 s6 s7Figura 1. Segmentos partiionando a faixa [−∞ : ∞] × [0 : 1].(2) [CLRS 33.2-2℄ Dados dois segmentos de reta a e b que não se intersetam esão omparáveis na absissa x, mostre omo usando produto interno (i.e., asprimitivas Left, Lefton, ou o que voê preisar) podemos deidir se a >
x

bem tempo O(1).[Note que, nos algoritmos Deteta-Interseção e Aha-Interseções (dastransparênias da aula 7), as operações Insere, Remove, Predeessor e Suessorusam esta omparação.℄(3) [CLRS 33.2-3℄ O professor Wellsmart sugeriu que modi�ássemos o algoritmoDeteta-Interseção de tal forma que, em vez do algoritmo parar logoapós detetar uma interseção, o algoritmo imprimisse os segmentos que seintersetam e ontinuasse exeutando a próxima iteração do laço para. Oprofessor hama o algoritmo resultante de Imprime-Segmentos-Interse-tantes e a�rma que esse algoritmo imprime todas as interseções, da es-querda para a direita, a medida que elas vão oorrendo. Mostre que o profes-sor Wellsmart está duplamente enganado. Primeiro mostre um exemplo ondea primeira interseção enontrada pelo algoritmo Imprime-Segmentos-In-tersetante não é a mais à esquerda e depois mostre um exemplo onde oalgoritmo não enontra todas as interseções.1



(4) [CLRS 33.2-4℄ Mostre um algoritmo de omplexidade de tempo O(n lg n) quedeide se um polígono de n vérties é simples.(5) [CLRS 33.2-5℄ Mostre um algoritmo de omplexidade de tempo O(n lg n) quedeide se dois polígonos simples om um total de n vérties se intersetam.(6) [CLRS 33.2-6℄ Um diso (ou irulo) é a região do plano limitada por umirunferênia. Um diso é dado através das oordenadas do seu entro edo valor do seu raio. Dois disos intersetam se eles tem algum ponto emomum. Desreva um algoritmo de omplexidade de tempo O(n lg n) quedados n disos deide se qualquer dois deles intersetam.(7) [Exeríio 2.11 do livro de Berg e outros℄ Dado um onjunto S de n irunfe-rênias no plano. Desreve um algoritmo por linha-de-varredura que deter-mina todas as interseções entre as irunferênias. Como estamos tratandode irunferênias aqui, e não disos, duas irunferênias não se intersetamse um esta inteiramente no interior da região limitada pela outra. O seu al-goritmo deve ter omplexidade de tempo O((n + I) lg n), onde I é o númerode interseções.(8) [CLRS 33.2-7℄ Dado um onjunto de n segmentos de reta ontendo um totalde k interseções (om multipliidades), mostre um algoritmo que devolve as
k interseções em tempo O((n + k) lg n).[Observação. Este é o algoritmo que está parialmente esrito nas transparêniasda aula 7.℄(9) [Exeríio 2.14 do livro de Berg e outros℄ Dado um onjunto S de n segmentosde reta disjuntos no plano e um ponto p que não pertene a nenhum dossegmentos de S. Desejamos determinar todos os segmentos de S que sãovisíveis a partir de p, isto é, todos os segmentos de S que ontém algumponto q tal que o segmento aberto pq não interseta nenhum dos segmentosde S. Desreva um algoritmo de omplexidade de tempo O(n lgn) para esteproblema. O seu algoritmo deve usar uma semireta om extremidade p erotaionando ao redor de p (omo os radares que voês veêm nos �lmes).


